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As ferramentas de Inteligência Artificial (IA) baseadas nos modelos de linguagem de grande 
escala (LLMs) têm alcançado ampla adoção, incluído entre pesquisadores e no processo de 

escrita científica. Esse artigo investiga como as revistas científicas brasileiras na área de educação 
reagiram a essas tecnologias e se incorporaram normas para seu uso. Objetivo: mapear, iden-
tificar e analisar as diretrizes que regem usos ou proibição da IA. Método: esta é uma pesquisa 
exploratória qualitativa que se utiliza da análise documental; foram examinadas 22 portais de 
revistas com classificação A1 no Qualis Periódicos Capes (2017-2020). Resultados: cinco revistas 
(22,73%) possuem orientações sobre uso de IA, estabelecendo regras para transparência, auto-
ria, porcentagem de escrita com uso da tecnologia e critérios de não publicação ou despubli-
cação. Conclusão: A maioria das revistas não apresenta diretrizes para o uso de IA e tampouco 
seguem normas éticas sobre o tema, o que indica um campo ainda em desenvolvimento e car-
ente de orientações.

Abstract

Artificial Intelligence (AI) tools based on large language models (LLMs) have achieved widespread 
adoption, including among researchers and in the scientific writing process. This article investigates 
how Brazilian scientific journals in the field of education have reacted to these technologies and 
whether they have incorporated standards for their use. Objective: to map, identify, and analyze the 
guidelines governing the use or prohibition of AI. Method: this is an exploratory qualitative research 
using documentary analysis; 22 portals of journals classified as A1 in Qualis Periódicos Capes (2017-
2020) were examined. Results: five journals (22,73%) have guidelines on AI use, establishing rules for 
transparency, authorship, the percentage of writing produced using the technology, and criteria for 
non-publication or retraction. Conclusion: Most journals do not present guidelines for the use of AI, 
nor do they follow ethical standards on the subject, which indicates a field still under development 
and lacking guidance.

Rules for the use of Artificial Intelligence in education journals
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1 INTRODUÇÃO

Cada vez com maior frequência, pesquisadores usam as 
ferramentas de Inteligência Artificial (IA) para a escrita científica 
(VAN NOORDEN; PERKEL, 2023). Este é um fenômeno que as 
universidades e as revistas científicas enfrentam acompanhando 
a evolução das tecnologias baseadas nos modelos de linguagem 
de grande escala (LLMs). À medida que as ferramentas evoluem, 
produzindo textos cada vez mais realistas, os dilemas éticos e 
morais são tensionados e estendidos assim como a dificuldade 
para reconhecer o uso dessas ferramentas.

O conceito de uma máquina imitando a inteligência 
humana é muito mais antigo, já estava presente nos anos 50 nas 
pesquisas de Turing. Contudo, apenas recentemente ela foi capaz 
de imitar a capacidade humana (SANTOS; SILVA, 2024). Os textos 
em linguagem natural de última geração surpreendem pela 
qualidade, encontrando na classe de trabalhadores intelectuais 
- como pesquisadores e professores - um grande potencial de 
difusão (PERES, 2024). O produtivismo presente na área acadêmica, 
marcado pela pressão, excesso de trabalho e o cumprimento de 
metas de publicações, favorecem o uso de recursos que facilitem o 
processo de escrita e produção.

Apenas cinco anos atrás, em junho de 2020, a empresa de 
IA OpenAI lançou o GPT-3, um modelo de linguagem generativa 
baseado em Processamento de Linguagem Natural (PLN) capaz 
de criar, escrever ou resumir textos. Com os sucessores GPT-
3.5 e ChatGPT de 2022 foi iniciado uma etapa de massificação e 
popularização das IAs e dos chatbots, a criação de novos modelos 
de IA e o desenvolvimento de funções como criação de imagens, 
músicas ou vídeos. 

Atualmente grandes empresas tecnológicas lutam pela 
hegemonia tecnológica (ChatGPT, Bard, Bing Chat, CM3Leon e 
LlaMa 2), implementando IA de forma estendida - a despeito do 
enorme impacto ambiental. Além disso, a disputa China x EUA pela 
liderança tecnológica evidenciou a amálgama entre interesses 
nacionais,  interesses privados e a corrida tecnológica.

No campo educativo, a IA pode ser inserida como 
um valioso recurso. Levar a um aprimoramento das práticas 
pedagógicas, promover a criação de ambientes adaptativos, 
facilitar soluções  personalizadas que favoreçam o aprendizado 
e automatizar tarefas administrativas. Pode levar a uma nova 
etapa na ciência, aumentando a eficiência e a capacidade de gerir 
informações de maneira exponencial. Uma revolução quantitativa e 
qualitativa capaz de acelerar em anos os processos de investigação 
ou reduzir custos operacionais que restringiam e concentravam 
geograficamente as descobertas científicas. 

O momento atual - marcado pelo uso crescente das 
ferramentas de IA, em diversos campos, inclusive na escrita 
acadêmica - se apresenta como uma janela de oportunidade para 
a análise e crítica da tecnologia e uma possibilidade de estabelecer 
os parâmetros éticos aceitáveis a partir da experiência local. Como 
será debatido ao longo desse artigo, ainda existe uma enorme 

lacuna nas orientações sobre IA, confirmando a necessidade da 
criação de diretrizes ou normas que orientem pesquisadores, 
editoras e pareceristas.

O uso das ferramentas de AI para escrita acadêmica 
levanta uma série de questões e desafios éticos. Estabelecer 
regras claras sobre o uso dessas tecnologias pode ser um primeiro 
passo para estabelecer critérios de qualidade, autenticidade, 
responsabilidade, autoria e transparência no apoio não-humano 
à escrita.

Por outro lado, IAs baseadas em LLMs apresentam risco 
em diversos níveis. Desde inventar informações, acontecimentos 
históricos, dados científicos ou criar citações acadêmicas fictícias 
(as chamadas alucinações de IA). Também pode representar 
um risco de segurança e privacidade, possibilitando a coleta 
ou violação dos dados pessoais, o uso indevido ou abusivo das 
informações por terceiros e a automação de processos ou práticas 
de maneira não inclusiva ou que operam em uma área cinzenta 
legal (MALTA et al., 2024).

As ferramentas de IA ainda podem induzir pensamentos 
preconceituosos e discriminatórios baseados em estereótipos 
ou que reproduzem desigualdades sociais (CÍRICO, 2024). Isso 
porque os modelos são construídos com base em uma quantidade 
massiva de informações (Quais informações?) refletindo opiniões 
por vezes falaciosas, falsas ou alienantes - opostas aos desejados 
de uma escrita científica.

Os principais modelos de IA atuais são de propriedade 
privada e representam não só um controle por parte de grupos 
econômicos, mas também servem a interesses geopolíticos. 
A mudança no nome do Golfo do México nos EUA, seguido por 
gigantes da tecnologia como o Google Maps/Google (PRESSE, 
2025), acende um alerta sobre o poder para estabelecer narrativas 
sobre acontecimentos históricos, fatos ou pessoas. 

Para além da disseminação de desinformação, sobre 
a veracidade das informações ou a transparência de dados, as 
ferramentas de IA se veem cada vez mais centrais como ferramenta 
política que sustenta um mundo de pós-verdades. Assumindo um 
papel cada vez mais limiar como ferramenta de monitoramento ou 
controle.

As questões investigativas que nortearam este artigo 
examinam como as publicações científicas se adaptaram às 
transformações sociais e tecnológicas. Questiona-se: quais são 
as diretrizes para publicação com inteligência artificial? O que é 
permitido ou vedado? Existem limites para a produção de textos 
por máquinas? Para onde essa dinâmica da inteligência artificial 
poderá conduzir o meio acadêmico? 

Em meados de 2025, supõe-se que as publicações 
científicas já tenham estabelecido diretrizes ou indicações para 
uso desse tipo de tecnologia, seja na descrição de práticas aceitas 
ou na forma de publicizar o uso destas. Busca-se, assim, mapear 
e evidenciar caminhos que estão sendo delineados pelas editoras 
no que parece ser apenas o começo de um período de rápidas e 
constantes transformações. 
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Para tentar responder às perguntas de pesquisa, o 
objetivo geral proposto é analisar as políticas de utilização de IA 
entre as revistas de educação.

Já os objetivos específicos são:
	● Mapear as regras ou normas sobre uso de inteligência 

artificial por autores para a escrita de um artigo científico;
	● Analisar se os princípios e diretrizes éticas adotados pelas 

revistas versam sobre o uso de IA;
	● Identificar os critérios adotados pelas revistas para uso 

ou proibição da IA.
Na próxima seção será discutido o método e serão 

apresentadas as ferramentas de IA utilizadas para a escrita deste 
artigo.

2 MÉTODO

Nessa pesquisa qualitativa será utilizado maioritariamente 
a análise documental. Considera-se essa como uma pesquisa 
exploratória em que se mapeia um campo pouco estudado ou que 
não possui um largo conhecimento sistematizado. Com o objetivo 
de explorar o campo, busca-se identificar novos problemas de 
pesquisa, indicar variáveis promissoras e abrir caminho para futuras 
investigações (HERNÁNDEZ SAMPIERI; MENDOZA TORRES, 2018).

As revistas analisadas foram selecionadas a partir do Qualis 
Periódicos da plataforma Sucupira - Capes para a classificação de 
periódicos quadriênio 2017-2020 na área de avaliação Educação 
(classificação mais recente no momento), com classificação A1. 
Entre os 509 registros foram selecionadas apenas as revistas com 
área mãe EDUCAÇÃO e com título em português. Entre a edição 
digital e impressa da mesma revista, foi dada a preferência de 
manter apenas a edição digital. A amostra final resultou em 22 
revistas que serão analisadas na seção de resultados.

 Para a análise dos portais e documentos, devido ao 
desdobramento das informações, foi necessário analisar o portal 
principal da revista, normalmente vinculado a uma instituição de 
ensino, por vezes um portal secundário, e o portal de cadastro 
dentro da SciELO.

Foram verificados de maneira manual para a presença 
das palavras-chaves “Inteligência”, “intelligence”, “Artificial”, “IA” e 
“GPT”. Foi utilizada a  IA Claude 3.7 para fazer a correção gramatical 
de algumas frases do artigo e a tradução do resumo.

Na frequente ausência de orientações ou apartado 
específico sobre o uso de IA, optou-se por analisar ademais as 
normativas, princípios ou diretrizes que tratam das questões 
éticas seguidas pela revista. Essa ampliação busca entender se 
as orientações sobre o uso de IA não foram exteriorizadas nessas 
normativas.

Para o levantamento bibliográfico inicial, por esse ser um 
artigo sobre IA, foi utilizado a plataforma Research Rabbit com o 
termo “inteligência artificial publicação científica”. Posteriormente 
ampliada com referências para a mesma pesquisa no Google 

Acadêmico. Para a organização das referências nas normas da 
Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, foi utilizado o 
programa Zotero 7.

3 RESULTADOS

A tabela abaixo lista cada uma das revistas da amostra 
destacando a presença de orientações para o uso de IA: 

Tabela 1: Presença ou ausência de normas sobre IA

As revistas podem possuir um portal (página web), uma página no portal 

da Scielo ou ambos. As informações nem sempre são as mesmas entre 

Portal e página da revista na Scielo. Fonte: elaborado pelo autor.

É preciso indicar que durante o período de revisão deste 
artigo, em maio e julho de 2025, a revista Educação Temática 
Digital atualizou suas normas, incluindo orientações sobre o tema 
investigado. Essa atualização indica que o processo de adaptação 
das revistas às novas tecnologias ainda está em curso. Nos 
parágrafos seguintes, serão apresentadas, integralmente, as regras 
para o uso de IA pelas cinco revistas: 
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01) Avaliação: Revista da Avaliação da Educação Superior

O(s) autor(es) e coautor(es) são inteiramente responsáveis 
pelo conteúdo do  artigo, incluindo qualquer parte 
desenvolvida com auxílio de Inteligência Artificial (IA). 
(...) 

Quando necessário, foi explicitamente informado de 
maneira transparente o uso de IA.” (Avaliação, 2025)

04) Educação e Pesquisa

Quanto ao uso de Inteligência Artificial (IA) em alguma 
etapa da produção do artigo, Educação e Pesquisa 
solicita, no momento da submissão dos manuscritos ao 
periódico, que a autoria declare se houve utilização de 
IA durante a conceitualização do estudo; no processo 
metodológico; durante a coleta e/ou interpretação dos 
dados ou em alguma etapa da elaboração do manuscrito 
e, em caso afirmativo de uso de IA, a descrição de qual(is) 
tipo(s) de IA foi(foram) utilizada(s). Para isso, deve ocorrer 
o acesso ao formulário de declaração de uso de IA e seu 
envio como documento complementar da submissão.

Não são aceitos textos produzidos integralmente ou que 
contenham parte significativa elaborada por ferramentas 
de Inteligência Artificial. (Educação e Pesquisa, 2025a)

O “formulário de declaração de uso de IA”:

Declaração de Uso de IA (Inteligência Artificial)

Em caso de utilização de IA: Descrever qual foi o tipo de 
Inteligência Artificial usada (AI ou AI-assisted technology) 
e detalhar o tipo de formulação feita para obtenção do 
resultado.

A IA foi utilizada durante a conceitualização do estudo?

A IA é utilizada no processo metodológico?

A IA é utilizada durante a coleta e/ou interpretação de 
dados?

A IA é utilizada em alguma etapa da preparação do 
manuscrito (redação, revisão, tradução etc.)? (Educação 
e Pesquisa, 2025b)

07) Educação Temática Digital

USO DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL (IA): 

Autores que fizerem uso de ferramentas de inteligência 
artificial durante a elaboração do manuscrito devem 
declarar esse uso de forma transparente, indicando sua 
natureza e finalidade. A responsabilidade pelo conteúdo 
do trabalho permanece integralmente com os autores, 
inclusive no que se refere à originalidade, precisão e 
integridade das informações.

O periódico não reconhece ferramentas de IA como 
coautoras e recomenda cautela quanto à incorporação 
de conteúdos gerados por esses sistemas sem a devida 
revisão crítica. O Conselho Editorial poderá solicitar 
esclarecimentos adicionais caso haja indícios de uso não 
declarado de IA. (Educação Temática Digital, 2025)

A revista ainda indica a leitura do “Diretrizes para o uso 
ético e responsável da Inteligência Artificial Generativa: um guia 
prático para pesquisadores” em caso de dúvidas. O guia consiste 
em um livro digital de 64 páginas publicado pela Editora Intercom 
em 2024, sendo excluído da análise deste artigo devido a limitação 
temporal.

14) Práxis Educativa

A revista utiliza softwares de detecção de plágio e de uso 
de Inteligência Artificial. A revista se reserva o direito de 
não publicar artigos com indicação de plágio e de uso de 
Inteligência Artificial, bem como o direito de despublicar 
artigos que, por meio de ferramentas específicas, 
confirmem plágio e uso de Inteligência Artificial. (Práxis 
Educativa, 2025)

22) Revista Ibero-Americana de Estudos em Educação

Informamos que a equipe editorial da RIAEE não 
reconhece IA (Inteligência Artificial) como autoria de 
manuscritos. Entendemos que tal tecnologia pode 
contribuir em etapas específicas do processo de uma 
pesquisa/estudo, no entanto, todo e qualquer uso 
de IA durante os processos de criação e elaboração 
do manuscrito deve ser descrito pelos autores, no 
documento de Declaração de Autoria e Originalidade, 
sendo cada caso passível de análise. Os autores devem 
se responsabilizar pela veracidade do conteúdo da 
publicação e da sua relação com o uso de IA.

Ao declararem o “uso” ou “ausência do uso” de IA na 
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elaboração da pesquisa/manuscrito, os autores devem 
descrever com detalhes se houve, ou não, contribuição 
desta tecnologia em cada uma das etapas listadas a 
seguir:

Concepção: Descrever como foi o processo de utilização 
de IA durante a conceitualização do estudo, em caso 
afirmativo.

Delineamento metodológico: Descrever se houve 
utilização de IA no processo metodológico.

Dados: Descrever se houve utilização de IA durante a 
coleta e/ou interpretação dos dados.

Elaboração do manuscrito: Descrever qual foi a etapa e 
como foi o uso, em casos de utilização de IA, durante o 
processo de elaboração do manuscrito (redação, revisão, 
tradução, etc.).

Em caso de utilização de IA: Descrever qual foi o tipo de 
Inteligência Artificial usada (AI ou AI-assisted technology) 
e qual foi o motivo do uso. (RIAEE, 2025)

A ausência de diretrizes explícitas sobre inteligência 
artificial na maioria das revistas (17) levanta a questão sobre se essas 
orientações poderiam estar presentes em outros documentos, 
como nas diretrizes de ética na pesquisa. Dessa forma, analisaram-
se os documentos de ética indicados nas seções “submissão” e 
“sobre” das revistas (Tabela 2):

Tabela 2: Orientação sobre uso de IA nos documentos de Ética

Fonte: Elaborado pelo autor

O documento da COPE é especialmente importante 
porque descreve princípios de transparência para a publicação 
acadêmica para as revistas. Ele foi aderido por 14 das 22 revistas 
analisadas (Avaliação, Educação & Sociedade, Educação e Pesquisa, 
Educação em Revista, Educação Temática Digital, Educar em Revista, 
Ensaio, Estudos em Avaliação Educacional, Pró-posições, Revista 
Brasileira de Educação, Revista Brasileira de História da Educação, 
Revista Brasileira de Política e Administração da Educação, Revista 
Educação em Questão e Revista Ibero-americana de Estudos em 
Educação). Embora o documento não oriente o uso de IA, no portal 
da COPE é possível encontrar um intenso debate sobre o tema.

Por último cabe destacar o único documento de 
ética que trata do tema da inteligência artificial encontrado na 
amostragem: Ética e Pesquisa em Educação - subsídios volume 
3 (Anped). O documento analisa questões como autoria e direito 
de autoria, hibridização do texto (Humano-IA), questões de 
ciberplágio e (des)honestidade acadêmica entre outros temas 
como a responsabilidade de autores e instituições no processo 
de construção de uma nova ética digital. No entanto, nenhuma 
revista analisada orienta a leitura dos capítulos sobre IA.

Complementarmente, a bibliografia (SILVA; JANES; 
SANTOS, 2024) aponta os documentos “Living guidelines on 
the responsible use of generative AI in research” (EUROPEAN 
COMMISSION, 2025) e “Guia de uso de ferramentas e recursos 
de Inteligência Artificial na comunicação de pesquisas na Rede 
SciELO” (SciELO, 2023) como referência para o uso de IA na pesquisa 
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acadêmica.
Nesta seção foi realizado o mapeamento das regras sobre 

uso de inteligência artificial nas revistas científicas de educação: 
22,73% (cinco revistas entre 22) possuem normas em seus portais. 
Na ausência de normativa própria, as revistas tampouco indicam 
documentos sobre ética na pesquisa que versem sobre os modelos 
de linguagem.  Dessa forma, foi possível responder ao objetivo de 
pesquisa, embora o cenário encontrado seja oposto ao imaginado 
inicialmente: predomina a falta de informação e orientação em 
relação às IAs.

4 DISCUSSÃO

Para construir um entendimento para as regras 
encontradas, foram elaborados cinco critérios para a utilização da 
IA na escrita científica com base na sistematização dos conceitos e 
palavras-chaves usadas pelas revistas. São eles: Transparência  (4 
vezes); Responsabilização (3 vezes); Porcentagem  (1 vez); Autoria  
(2 vez); e não publicar/despublicar (1 vez).

a) Transparência
A transparência é a regra mais recorrente, contudo 

acompanha diferentes requisitos e demandas:
	● Revista Avaliação: explicitar o uso de IA;
	● Revista Ibero-americana de Estudos em Educação: 

declarar todo e qualquer uso de IA por meio do 
documento Declaração de Autoria e Originalidade.

	● Revista Educação e Pesquisa: declaração detalhada da 
utilização de IA, por meio de documento declarativo 
complementar.

	● Revista Educação Temática Digital: autores (…) devem 
declarar esse uso de forma transparente, indicando sua 
natureza e finalidade.
A revista Avaliação não orienta como deve ser feita a 

declaração, enquanto as revistas Revista Ibero-Americana de 
Estudos em Educação e Revista Educação e Pesquisa exigem uma 
declaração detalhada, incluindo as etapas, modelo e forma de uso 
da IA. A declaração é feita por meio de um documento declarativo 
enviado no processo de submissão do manuscrito à revista. Nesses 
termos, a transparência exigida pelas revistas parece ter seu 
limite e efeito para o processo de avaliação do manuscrito, não 
estendendo ao leitor o direito de conhecer essas informações.

Já as expressões “natureza e finalidade” utilizada pela 
Revista Educação Temática Digital podem gerar dúvida sobre a 
forma e extensão desta declaração. Uma maior compreensão dos 
termos indicaria se o uso de IA deve ser feito aos avaliadores (por 
meio de um documento declarativo, por exemplo), diretamente no 
corpo do texto ou de ambas maneiras. Da mesma forma, de que 
forma deve entrar no corpo do texto: em uma sessão específica 
(ex: metodologia) ou diretamente no texto (ex: uma menção ou 
uma nota de rodapé)?

O cenário atual é de expansão do uso das IAs. Talvez 
chegue um momento em que todos os equipamentos eletrônicos 
possuam algum tipo de inteligência, ou pelo contrário, que se 
perceba que não é preciso inserir IA em todas as coisas. 

Existem ferramentas especializadas para cada etapa de 
elaboração de um texto acadêmico. Desde a seleção da referência 
(Elicit, Research Rabbit, SciSpace), leitura e compreensão do texto 
(ChatPDF), estabelecer conexões entre os autores (Consensus, 
Perplexity), escrita (Grammarly, QuillBot) ou na transcrição e 
análise de entrevistas (Atlas.ti), entre os exemplos listados, é 
possível dizer que não existe etapa da pesquisa que não se possa 
ser feita atualmente com o uso ou por uma máquina. 

A transparência surge como uma necessidade declarativa 
uma vez que não só os modelos de linguagem passam a ser cada vez 
mais naturais, mas como é possível integrar diversas ferramentas 
de IA para a realização de uma mesma etapa (SANTANA et al., 
2024). Um texto construído nesse modelo evoca duas grandes 
alegorias do pensamento moderno, é um texto androide (feito 
parte humana, parte cibernética) e frankenstein (construído de 
diferentes pedaços).

b) Responsabilização 
O conceito de responsabilização também evidencia 

diferentes entendimentos:
	● Revista Avaliação: responsabilização autoral do conteúdo 

do artigo;
	● Revista Ibero-americana de Estudos em Educação: 

responsabilização pela veracidade do conteúdo e da sua 
relação com o uso de IA.

	● Revista Educação Temática Digital: responsabilização 
autoral do conteúdo do artigo.
Enquanto a revista Avaliação transmite a 

responsabilização individual ao autor/es do artigo, independente 
do uso de IA, a Revista Ibero-Americana responsabiliza a veracidade 
do conteúdo. Para essa segunda a veracidade é o fundamento: a 
forma como foi feita a construção desse conhecimento (com ou 
sem uso de AI) passa ao segundo plano. O mesmo caminho segue 
a Revista Educação Temática Digital ao elencar como prioridade a 
“precisão e integridade das informações”.

Este entendimento possivelmente vá de encontro a 
compreensão de que a tecnologia pode ser utilizada como ponto 
de partida e suporte para a pesquisa acadêmica, nunca como um 
substituto humano. Corroborando com a noção de Autoria, esse 
conceito aponta para uma visão de que o trabalho acadêmico não 
deve ser produto de uma máquina, mas fruto de um processo de 
profunda avaliação humana  (SANTANA et al., 2024).

c) Porcentagem
O critério de porcentagem aparece explícito apenas 

uma vez na revista Educação e Pesquisa. Refere-se a quantidade 
permitida de textos gerados por máquina: serão recusados os 
textos produzidos integralmente ou que contenham uma parte 
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significativa elaborada por IA. A expressão “parte significativa” 
não é específica, podendo indicar tanto a escrita de um elemento 
crucial do texto como indicar um limite-porcentagem no uso de IA.

Esse critério parece trazer uma ideia já existente nos 
sistemas de detecção de plágio acadêmico, em que muitas das 
ferramentas apresentam os resultados a partir de porcentagem de 
semelhança com outros textos. Dessa forma se um texto apresenta 
uma taxa alta de semelhança (determinada pela instituição 
avaliadora) esse texto passa a ser entendido como problemático 
e suscetível a uma (re)escrita ou (re)análise pela sensibilidade 
humana. Os sistemas de detecção de escrita por IA passam pelo 
mesmo debate.

d) Autoria
A ideia de autoria trazida pela Revista Ibero-americana 

de Estudos em Educação e pela Revista Educação Temática Digital 
evoca uma compreensão que vem se estendendo no âmbito das 
discussões sobre ética: a inteligência artificial não é autora de 
texto nem pode assumir responsabilidade ética ou legal sobre 
um documento. Essa regra é extensível para coautoria em escrita 
acadêmica. 

Autoria e porcentagem são critérios que conversam 
intimamente uma vez é possível escrever quase a totalidade de um 
texto por máquina. Essa situação indica que alguns limites éticos 
podem já terem sido ultrapassados e novos códigos precisam 
emergir para endereçar as transformações da escrita na produção 
de trabalhos acadêmicos (SANTOS; SILVA, 2024).

Além de riscos relacionados com a privacidade e proteção 
dos dados, o uso excessivo da IA pode levar a uma redução dos 
aspectos críticos e criativos do texto. Os modelos tecnológicos, por 
serem treinados em uma quantidade massiva de dados, tendem 
a padronizar e não reconhecer especificidades culturais (LINS DE 
ALMEIDA FILHO et al., 2024). 

Em última instância, se um LLM é modelado com base 
em uma cultura, ele vai refletir as especificidades dessa cultura 
específica e inversamente, pouco pode dizer sobre uma realidade 
periférica. Cabe acrescentar que, como um produto tecnológico, 
assim como acontece com algoritmos (VILLAFANE-FERNANDEZ, 
2025), os modelos de inteligência artificial privados respondem às 
demandas de empresas. Dessa forma cabe sempre ao investigador 
a supervisão e responsabilidade sobre o uso das tecnologias .

e) Não publicar / Despublicar
A revista Práxis educativa é a única taxativa e se reserva 

ao direito de não publicar ou despublicar artigos que utilizem IA.

Na Tabela 3 serão apresentados os principais critérios 
exigidos pelas cinco revistas em relação ao uso de IA (tema que 
será discutido na próxima sessão): 

Tabela 3: Critérios para o uso de IA

Fonte: Elaborado pelo autor

Destaca-se que não foram identificadas declarações 
explícitas ou critérios para uso de inteligência artificial para a 
seleção ou avaliação dos manuscritos pelos pareceristas das 
revistas. A ausência para autores e público leitor pode contribuir 
para uma visão antagônica entre aqueles que utilizam IA 
(estudantes, pesquisadores) e aqueles que conduzem o trabalho 
segundo métodos considerados tradicionais (professores, 
avaliadores).

A análise das revistas de educação evidenciou algumas 
preocupações importantes sobre a utilização das ferramentas 
tecnológicas no contexto acadêmico. A transparência, declaração 
e detalhamento do uso das IA se tornaram uma demanda. O 
uso das ferramentas apresentam riscos éticos que demandam 
novos critérios que garantam a autenticidade e integridade das 
informações, assim como a correta responsabilização dos autores. 
A porcentagem de revistas que apresentam diretrizes claras ainda 
é baixa, evidenciando a necessidade de diretrizes que respaldam 
a escrita acadêmica acompanhando as transformações sociais e 
usos das novas tecnologias.

5 CONCLUSÃO

A pesquisa revelou que apenas 22,73% das revistas 
brasileiras de educação analisadas (5 de 22) possuem orientações 
explícitas sobre o uso de ferramentas de IA. A falta de diretrizes, a 
não uniformidade entre elas e a forma individual como as normas 
são estabelecidas evidenciam um descompasso entre avanço 
tecnológico e a forma como a ciência (ou as editoras) responde às 
transformações.

Os principais critérios identificados entre as revistas 
foram organizados em cinco principais conceitos: transparência, 
responsabilização, porcentagem de escrita permitida, autoria 
e políticas de não publicação/despublicação. Esses conceitos 
evidenciam preocupações fundamentais sobre o uso ético da 
tecnologia. A falta de diretrizes ou a falta de padronização destas, 
revela um campo em desenvolvimento que ainda não encontrou 
um consenso.

As ferramentas de IA baseadas nos modelos de 
linguagem de grande escala (LLMs) vem promovendo importantes 
mudanças técnicas e tecnológicas. A falta de normas aponta para 
soluções e responsabilizações individuais e não trazem os novos 
desafios éticos para o plano das transformações sociais.

Embora as ferramentas de IA apresentem um potencial 
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para revolucionar a forma como a produção da ciência é 
feita atualmente, desafiando os tempos de produção, o vazio 
normativo e ético identificado representa um desafio para garantir 
a qualidade da pesquisa.

O novo cenário de transformações tecnológicas 
demandam novas habilidades e competências. As limitações 
tecnológicas ainda nos permitem reconhecer algo que parece 
humano como algo não-humano, mas chegará talvez um 
momento em que essa barreira não seja evidente. Para além 
de aprender novas formas de se comunicar com a máquina ou 
escrever prompts, conhecimento que deve se tornar cada vez 
mais indispensável, é preciso também (re)situar a humanidade da 
produção humana.
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